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RESUMO

O governo tem um papel fundamental na formulação e implementação de políticas públicas, porém há outros
atores sociais que fazem parte e influenciam esse processo, tais como organizações da sociedade civil,
sindicatos, empresas e grupos de interesse. Não existe uma única ou melhor definição sobre o que seja
política pública. A política pública pode ser entendida como um conjunto de ações, programas ou projetos
pensados e implementados pelos governos para resolver problemas públicos e, consequentemente, fazer
valer os direitos dos cidadãos. Porém não significa que outros atores sociais não possam participar no
processo. Objetivo: O objetivo da pesquisa é analisar, a partir da literatura, a contribuição da abordagem
multicêntrica  para  a  compreensão  do  processo  de  formulação  e  implementação  de  políticas  públicas.
Metodologia:  Adotada-se uma pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico, fundamentada na análise da
literatura sobre políticas públicas, especialmente na abordagem multicêntrica. Resultados: A política pública
não deve ser compreendida exclusivamente como resultado da ação do governo, pois diferentes atores
estatais  e  não  estatais  podem  participar  da  identificação  dos  problemas  públicos,  da  formulação  de
alternativas, da implementação e da avaliação das ações destinadas a enfrentar os problemas públicos. Nesse
caso, as políticas públicas podem ser compreendidas como um conjunto de ações conduzidas pelo Estado,
pelo governo e por atores sociais que visam à resolução de problemas públicos. Constata-se que, em algumas
zonas rurais onde há pouca presença governamental, o setor privado desenvolve ações voltadas à resolução
de problemas públicos. Sendo assim, é fundamental incluir os atores não estatais no processo e deixando-se
de considerar o ator governamental como responsável exclusivo pela implementação de política pública e no
que diz respeito às organizações da sociedade civil, estas constituem atores fundamentais nesse processo,
especialmente na identificação dos problemas que merecem atenção nas comunidades no encaminhamento
dessas demandas para que possam ser incluídas na agenda pública.  É importante salientar que existe
divergência entre as abordagens estadista e multicêntrica sobre esse tema. A abordagem estadista considera
o ator governamental como o fruto exclusivo e responsável pela formulação e implementação de políticas
públicas, enquanto a abordagem multicêntrica não considera, fundamentando-se na ideia de que a política
pública vai  além da perspectiva das políticas governamentais,  na medida em que o governo,  com sua
estrutura administrativa, não é a única instituição a servir à comunidade política e a promover políticas
públicas. Conclusão: Portanto, a diversidade de pensamento entre as abordagens e a inclusão de outros
atores não governamentais na implementação de políticas públicas no sentido de estimular a transformação
social nas comunidades impactou o desenvolvimento deste trabalho, permitindo concluir que as políticas
públicas não devem ser fruto exclusivo dos atores governamentais, pois a inclusão de outros atores não
governamentais tem um impacto significativo na formulação e implementação de políticas públicas.
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